
20 • Esportes • Brasília, quarta-feira, 30 de julho de 2025  •  Correio Braziliense

ESPORTES

O DNA copeiro do Derby
COPA DO BRASIL Especializados em mata-mata, Dorival e Abel fazem duelo à parte no clássico paulista

P
ara muitos, competições de 
mata-mata são palco da im-
previsibilidade. No entanto, 
a Copa do Brasil tem con-

sagrado quem planeja a ponto de 
ostentar um DNA copeiro. Clássi-
co paulista da fase de oitavas de fi-
nal da temporada de 2025, o der-
by entre Corinthians e Palmeiras, 
hoje, às 21h30, na Neo Química 
Arena, reunirá dois dos treinado-
res responsáveis por personificar 
o estilo do torneio. Campeões de 
três das últimas quatro edições, o 
palmeirense Abel Ferreira e o co-
rintiano Dorival Júnior dirigem os 
times com um objetivo além da va-
ga: ampliar a dinastia construída 
através de tática e conhecimento 
das nuances eliminatórias. Ama-
zon Prime e Globo transmitem.

Abel ergueu a taça da Copa do 
Brasil logo na primeira tempo-
rada no Palmeiras, em 2020. Tri-
campeão ao longo da história do 
torneio nacional, Dorival Júnior 
tem um bicampeonato pessoal 
conquistado no comando de Fla-
mengo (2022) e São Paulo (2023) 
— o outro foi com o Santos, em 
2011. Quando a decisão vira re-
gra, o nome deles aparece na fi-
cha técnica. Os sucessos interna-
cionais confirmam o estilo copei-
ra dos treinadores. Se o Brasil vi-
ve um domínio na Libertadores, 
os comandantes são parte impor-
tante disso. O português ganhou 
a América do Sul em 2020 e 2021, 
enquanto o brasileiro alcançou o 
topo do continente em 2022, pro-
tagonizando uma dobradinha nos 
mata-matas do calendário.

A largada do derby paulista eli-
minatório das oitavas de final car-
rega esse peso histórico. Além do 
viés tático padrão em cada partida 
de futebol, Abel e Dorival se des-
tacam pelo entendimento do peso 
psicológico de disputar uma com-
petição mata-mata. Em entrevis-
tas anteriores, os dois treinadores 
já abordaram a peculiaridade de 

Treinadores de Corinthians e Palmeiras contam com taças da Copa do Brasil nos currículos profissionais e têm apreço pela competição nacional
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Giro da rodada

Botafogo x Bragantino

O Botafogo largou em vantagem 
contra o Red Bull Bragantino 
nas oitavas da Copa do Brasil. O 
Glorioso triunfou por 2 x 0, com 
gols de Álvaro Montoro (foto) e 
Alexander Barboza. Os cariocas 
podem perder por até um de 
diferença na próxima semana.

CSA x Vasco

Mal na Série A do Brasileirão, 
o Vasco volta às atenções para 
a Copa do Brasil na tentativa 
de não entrar em crise. Para 
isso, o cruzmaltino abre hoje a 
eliminatória contra o CSA, às 
19h, no Estádio Rei Pelé, em 
Maceió. O SporTV transmite.

Bahia x Retrô

No duelo nordestino das oitavas 
de final, o Bahia tenta fazer o 
favoritismo de elite valer diante 
do Retrô, time da Série C do 
Brasileirão. As equipes medem 
forças às 19h30, na Fonte Nova. 
O jogo passa ao vivo no Amazon 
Prime, via streaming.

Cruzeiro x CRB

O Cruzeiro não teve muito 
tempo para digerir a perda da 
liderança do Brasileirão. Hoje, 
às 19h30, a Raposa volta a 
campo para abrir a participação 
nas oitavas de final contra o 
CRB, no Estádio Mineirão. O 
Amazon Prime transmite.

Inter x Fluminense

Em duelo de elite do Brasileirão, 
Internacional e Fluminense 
prometem jogo pegado por um 
lugar nas quartas de final da 
Copa do Brasil. Os rivais medem 
forças às 21h30, no Estádio 
Beira-Rio. A Amazon Prime 
transmite ao vivo.

Grêmio x Fortaleza

Em jogo atrasado pela 14ª rodada 
do Brasileirão, o Grêmio bateu o 
Fortaleza por 2 x 1, em casa. Os 
gols gremistas foram anotados 
de pênalti pelo dinamarquês 
Braithwaite. Com 20 pontos, 
os gaúchos subiram para a 14ª 
posição. O Leão é o 18º, com 14.

encarar cada duelo do tipo como 
uma final, evidenciando a impor-
tância do papel de motivação dos 
atletas. O fato de ser um clássico 
amplia ainda mais a importância 
do confronto para palmeirenses e 
corintianos.

“É um jogo fundamental, im-
portância muito grande. Uma 
competição que representa mui-
to a todos nós, espero que tenha-
mos todos em condição de jogar”, 
detalhou o treinador corintiano, 
na entrevista coletiva após o em-
pate com o Botafogo, no fim de 
semana. Abel Ferreira não falou 
do derby da Copa do Brasil em si, 
mas tratou de colocar o peso do 
jogo na cabeça dos jogadores. “Sa-
bemos que é um clássico não só 

do nosso estado, mas também do 
Brasil. Todo mundo para para as-
sistir uma partida como essa. É um 
duelo muito difícil, mas nós esta-
mos nos dedicando bastante”, ex-
plicou o meio-campista Maurício.

Os copeiros Abel Ferreira e Do-
rival Júnior tiveram apenas um en-
frentamento em competições eli-
minatórias. Na campanha do tí-
tulo da Copa do Brasil de 2023, o 
brasileiro assumiu o São Paulo jus-
tamente em meio aos duelos das 
quartas de final contra o rival Pal-
meiras. Na partida de ida, o trico-
lor ganhou por 2 x 1, no Morum-
bis, mas com o português ausen-
te da área técnica, por suspensão. 
No compromisso derradeiro, dis-
putado no Allianz Parque, os dois 

realizaram uma batalha tática no 
triunfo são-paulino por 1 x 0. A 
vantagem de 3 x 1 no agregado pa-
vimentou o caminho do time em 
direção à inédita taça de campeão.

Clássico em campo

Mandante do jogo, o Corin-
thians aposta na possibilidade 
bastante aguardada pela torcida 
de escalar o trio de destaques do 
elenco: Rodrigo Garro, Memphis 
Depay e Yuri Alberto devem for-
mar a zona ofensiva da equipe al-
vinegra. Os jogadores não são op-
ções juntos para Dorival Júnior há 
quatro meses. A última ocasião foi 
justamente diante do Palmeiras, 
na final do Campeonato Paulista. 

Poupados na rodada do Campeo-
nato Brasileiro, Matheuzinho e 
Matheus Bidu voltam às laterais 
da equipe do Parque São Jorge.

Abel Ferreira está quebran-
do mais a cabeça para escalar o 
Palmeiras nos primeiros 90 mi-
nutos do derby paulista da Co-
pa do Brasil. O treinador tem os 
desfalques de Felipe Anderson e 
Paulinho. Assim, deve optar por 
colocar em campo os jogadores 
responsáveis por formar a base 
titular do alviverde nos compro-
missos anteriores, com a possi-
bilidade do reforço Ramon Sosa 
aparecer pela primeira vez desde 
o início. Facundo Torres e Vitor 
Roque são as esperanças no co-
mando do setor ofensivo.

AUTOMOBILISMO

Rally dos Sertões celebra cinco 
voltas ao mundo após 300 etapas
VICTOR PARRINI

O escritor francês Júlio Ver-
ne retrata na obra A Volta ao 

Mundo em 80 Dias a façanha do 
cavalheiro inglês Phileas Fogg 
ao percorrer o globo em menos 
de três meses. Maior rally das 
Américas, o Sertões conta uma 
história semelhante. A tradicio-
nal e desafiadora competição 
off-road celebrou, ontem, a rea-
lização de 300 etapas e mais de 
200 mil km percorridos em 33 
edições, o equivalente a cinco 
idas e vindas na Terra em mais 
de três décadas. 

A marca foi alcançada na 
terceira etapa desta edição, 
no trecho de 434km entre 
Januária (MG) e Bom Jesus 
da Lapa (BA). As cidades esti-
veram no mapa da primeira 
versão do Sertões e de dispu-
tas anteriores, mas, nesta, há 
o sentimento de resgate das 
raízes. Os municípios minei-
ro e baiano não estiveram no 

trajeto desde 1993 e 2002, res-
pectivamente. 

Hoje, a disputa segue na 
Bahia, com o deslocamen-
to entre Bom Jesus da Lapa 
e Xique-Xique. No total, são 
478km, 276km de trecho espe-
cial cronometrado — no qual 
competidores correm para per-
correr o trecho no menor tem-
po possível. Amanhã, a compe-
tição sairá do território baiano 
e entrará nas terras pernambu-
canas, a partir de Petrolina.

Nas 32 edições anteriores, 
123 cidades, das cinco regiões 
do Brasil, abriram as fronteiras 
para o Rally dos Sertões. No 
ano passado, o Distrito Federal 
foi palco da largada e da chega-
da. Desde 1993, 27 países foram 
representados por competido-
res. Em média, 2.500 pessoas, 
entre pilotos, navegadores, 
equipes, organização e impren-
sa, compõem a caravana que 
acompanha cada quilômetro 
da disputa. 

“O Sertões mantém a tradi-
ção de se reinventar sem deixar 
de lado sua essência e o que 
nos trouxe até aqui. Ao mesmo 
tempo em que fincamos nossas 
raízes em estados que recebem a 
prova desde o início, agregamos 
novos locais, e com eles tesouros 
naturais que resumem a beleza 
de um Brasil com muito a ser 
revelado e conhecido”, destaca 
Lenora Guedes, CEO do Rally.

Em 2025, 3.482km serão 
contemplados, 2.215km de 
provas especiais, com apoio de 
2.828km. Piçarra, areia, trechos 
pedregosos, travessias de serra 
e variações de altimetria estão 
no roteiro de motos, carros, 
Veículos Utilitários Multitarefas 
(UTVs) e quadriciclos.

Da largada em Goiânia, no 
domingo, até a chegada em Bom 
Jesus da Lapa (BA) foram per-
corridos 1386km, quase 40% do 
caminho até a chegada inédita 
em 3 de agosto na Praia do Fran-
cês, em Marechal Deodoro (AL).
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Destaque do dia

WTT Star Contender começa hoje no Paraná
Foz do Iguaçu (PR) será a capital do tênis de mesa até 3 de agosto. A cidade 
abre, hoje, o WTT Star Contender, etapa do Circuito Mundial. O torneio 
coloca em cartaz nomes renomados e 28 brasileiros. Destaque para o 
campeão da Copa do Mundo, Hugo Calderano, e a paulista Bruna Takahashi. 
Juntos, eles conquistaram o título de duplas do WTT Contender de Buenos 
Aires, na semana passada. SporTV e CazéTV transmitem. A competição 
distribuirá US$ 300 mil em premiação (aproximadamente R$ 1,6 milhão).

 WTT

VÔLEI

A Seleção Brasileira masculina 
de vôlei entra em ação no mata-
-mata da Liga das Nações de 
Vôlei (VNL). Hoje, às 8h, a equi-
pe comandada pelo técnico Ber-
nardinho encara a anfitriã China 
pelas quartas de final do torneio. 

O desempenho e os núme-
ros colocam a Seleção Brasileira 
como favorita à vaga na semifi-
nal. A companhia verde-amarela 
assegurou a vaga entre as oito 
melhores com uma campanha 
de 11 vitórias em 12 partidas.

A China é uma espécie de 
estranha no ninho das potências 
das quadras masculinas. Classifi-
cou-se à fase eliminatória por ser 
o anfitrião da fase final, disputa-

da em Ningbo, localizada a mais 
de 1.300km da capital Pequim.

Os donos da casa amargam a 
segunda pior campanha da fase 
classificatória, com nove der-
rotas. Uma delas, para o Brasil, 
por 3 sets a 0, durante a segunda 
semana de competição.

Apesar do cenário, o capitão 
e ponteiro, Lucarelli, projeta um 
duelo complicado, sobretudo no 
início. “O time da China trocou 
bastante os jogadores, estamos 
estudando muitos atletas. Isso 
dificulta, porque é um desafio 
novo. A ênfase da semana foi em 
melhorar. Temos de chegar pre-
parados, porque será a primeira 
guerra”, comentou na véspera.

Seleção encara a China


